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Com um último esforço, Mayumi Okada lança uma corda molhada e pesada no Oceano Pacífico.
Seu marido, Kuniaki, verifica se  as larvas de ostras estão {k0} posição, prontas para amadurecer
e se tornarem os valiosos bivalves associados a essa região  do nordeste do Japão.
Há três anos, o casal abandonou suas carreiras regulares para construir uma nova vida {k0}
Tomari, uma  pequena comunidade costeira a 500 km (310 milhas) ao norte de Tóquio. Kuniaki,
54 anos, sempre sonhou {k0} ganhar a  vida indo para o mar. Mayumi, 49 anos, apoiou-o, mas
também teve suas próprias ambições marítimas.
Hoje, eles se prepararam para  cultivar ostras ao longo da costa de Iwate, uma das três
prefeituras devastadas por um tsunami mortal há 13 anos.  Em uma tenda na doca, as mulheres
prepararam conchas de mexilhão vazias que serão usadas para trazer os jovens mexilhões  à
maturidade. Mas, diferentemente de suas colegas femininas, Mayumi é encontrada no mar tão
frequentemente quanto {k0} terra.
A indústria pesqueira  do Japão está desesperadamente à procura de mão-de-obra. Como outros
setores tradicionais da economia do país, está envelhecendo e diminuindo  {k0} sincronia com a
população geral. A idade média de um pescador japonês está se aproximando dos 60 anos; {k0} 
alguns lugares, é superior a 70. Em 1961, o Japão empregava 700 mil trabalhadores do mar, mas
o número havia  se reduzido para metade no início dos anos 90 e metade novamente {k0} 2024.
De acordo com o censo de cinco  anos mais recente, realizado {k0} 2024, a indústria agora
emprega apenas 87 mil pessoas, com mulheres representando pouco mais de  11 mil, ou cerca
de 13%.

Mulheres no mar

"Quando olho {k0} volta, há muito poucas mulheres que saem para o mar,  mas pelo menos não
é zero", diz Mayumi, que se tornará plenamente qualificada no próximo ano, quando completar
seu treinamento  {k0} uma academia de pesca.
Kuniaki concorda. "Ouvimos sobre empresas que se recusaram a vender barcos quando
souberam que as mulheres  iriam trabalhar neles, mas as atitudes estão mudando. Mas se as
mulheres não estiverem envolvidas, os homens não serão capazes  de fazer tudo por si mesmos
... a pesca é do tipo de indústria."
Um número crescente de operadores de pesca  está se voltando para as mulheres para fazer
face à queda constante na força de trabalho. Mas elas estão contra  um setor dominado por
homens {k0} todos os níveis e uma resistência cultural {k0} relação às mulheres ganhando a vida
 no mar.
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